
técnica a serviço da 

Eficiência dos produtos Tortuga 
O o Sr Vt c ~n t<' Co nu to , no .. so di<'ntl' , rece bemo\ o corto cb o iJCo · 

A 

TORTUGA. Cia. Zootécnica Agrária 

A1'. João D ias . 1356 (Slo. AmaTo) 

São Paulo 

Pre·wdos Senlzores: 

Chácara " Boa Sorte" 

Guaraci. 2 de maTço de 1959 

E com grande sal.isfação que le1;o ao conhecimento de ~'1:.Ss .. 

os ótimos resultados que tenho obtido com o uso contimwdo do Com­

plexo Mineral "Torluga" para Bov ino .. ·Notável tem sido o melhora­

mento do e tado geml do rebanho .Quanto aos bezerr os. apreciá1'el o 

resultado: nascem e crescem mais fortes. 

De indiscutirel eficiência . também. tem se re·z.:elado o ótimo 

prod11to "Superbou igold''. Usando-o 11a alimentaçào dos rneus porcos, 

obtire maior rapidez no desenvoll'imento e engorda , ao lado de me­

lhores vantagens econômicas. 

Cumprimen t ando-os pelos seus bons produtos, agradeço a 

oportuna e segura orientação técnica Tecebida de Vr.Ss. 

Atenciosamente 

(a l Vicente Camilo 

__ .. _ - --- ---~ 
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OS MINERAIS E AS VITAMINAS SÀO INDISPENSAVEIS AOS 
BOVINOS 

OS MINERAIS E AS VITAMINAS SÃO 
À v:sta clns inúmero...::; f' insis t t> nt PS pedidos (1(· nosso~ lei­

l o r~s. nepul.llicam% n e~quema ~bai'<O. pnn·m. ampl1aclo ~(;m a 
inelusão da.r.; vilaminl:js. Aliás. a importância do~ JHilH'I a1s t' vi­
taminas nn alimentação do:::. bovinos t<'m P.ido por nó.s ir:~ ist(\n­
lr·mf'ntf' proelt~nu1.rln. nf..i.o só nPt:. tt'\ notieiário. ('Omn na pf:.ginns 
ct•ntrais da rev L~ ta .. Gado Holandês" Conludo. dada a rrlc­
vánda do prohlcrna , rol1amos a repeUr : 

a l As vt.~t•as dt' t"' le\'ada produçüo IC'i tcira devf'm receber 
ctosf's substanciai~ de vlt.a1nína :\, mormente na :=:egu nda me­
tade do perir-clo ela seca. O me<mo se rPcom cndando para as 
vacas pH·ntw~. W)i.s ( '!H c:.:s!:o tonlrariu. JHindpallur nt.._-. aquelas 
qtH' purcrn no r c- fPrido pt-ríodo do uno. dão nascimentos a bl:"­
í'P ITO~ ffa('OS 

lJl 1ndi_.;pf' ll'Ú\'t1 é aos b•~zerros, en: seu s prímeiros mC'::;es 
dC' vidn. , u ~dministradio d r su fichm lP quantidade de ... itarninas 
A -~ D - C C' do grupo B. Sãn vário,.;.: ns autores quf' assim 
Pl'BSW ll . Dt·dtae~unn.s. por !"Xt'niplo. a npinião dr· dois lW!Sqtti · 
:.ndorr·s. 11·1 Moorp (' E. l\1. Gildow, quP. c m wncl usüo u reee nlps e'­
!llcfos f' r ltos na Univer~id<ldP de \Vhconsm , alirnw.n1. · · Qu a ntíd t-'.d~,.s 
:uJcqund .u-< dt· \'ituminn s.. /\., D , c t.!t) C01nplexo B ~:üo ('t'S.Nlciais no en•s 
J·i Jllr·n tn .:o: nti.t..: fat.ório cln br?Pl'I"O .~ ~1 prnfi laxin da ."-' dor-n;a" t'm grrn!. 

.i\o1óvL'I l· a dífetenca d f' l''su ltad(l,s, Lm btletTO~ tratado~ I'Om 

'."I l atn m as (l'olh•itam;nie~t ' 1Tortuga" (' "Vit ag<•lcl") e naqu ::.•le' com 
H ntHJJot kos. Mais dig-n~s dr nnta srio :1~ ~t"gtt inlcs. 

l l No:- priml'iro~1. cb<=cn·am~::;e uma r>fic 'cnl.c prot<-cáo cont.ra o:::: 
dor>nça.:,, um t•rc.scínKnf•J m;.~i .s ac,"~nt·l:tdtl P unii 1 111Tli' ,. 111n t~stímuil't 

.: pror! w:àn rla5 (Jdcsn:- org.únitas. 

2J <.)s hezcrr·ol::. tnüado~ ('l>lfl unltl'io1i cf'~; ~ozan1 d t> ptolL'>(;~.o contra 
a~ l'f1fPrnliriadt·~. porém nfín n\·cl.l rP imrulso ,..nmprnsador dú r re"· 
dmr~uto p Ht'i.lbatn sr;~ rP;;~~n tmfln ria nu-:;f.n<'ia qU<..iSJ total d ~'·" r.kfe!'as 
n:.iturnis. ruja pro<itu;à~) r. até l'f"l'lü pon l o. inil;idu pelos n:ff' l' 'dns 
~~g•:ntl'S. Arn•!>rcnclo. ainda. o pt.Tigo dq t'X1<'rrninin ri u fJ<;ra mkrt>lJí.UICt 
•n testinal. pria ndminislnH:à0 prr1longurln 

:~, Sll!ópt'n:-.n n tra.tarnPnto com \'t lamina!-'. LlS bt'Z~"~lTns ~uticH.'n~ 
\l' Jnud.t fu h's e dutadlJ:-. UL~ liJJiíi dt·!L·~a oq.;ânka prupria t' ativa 
;ndt'Jh•ndcnte qualquct agn1lL· icro.pí·utiPo. conlinu:lrâo t'lCS:t'('-nr:lrJ n nr­
mahncn tr t> aproveltan<ln lwm os alinH nt11:.. grns!'l.'irns Tcrã0 BHH .. hl. 
pi.lra lhrs garantir a sa úclc H·?:rn'tt." ,·it:tmlllll'll:õ; :";urnuladas. 

~ J In vf\1 ~Hlfi"HI P, su~n,pn<;rl :.t ftd! -uni..::: tr~~ ii(l do unt1biotíco. r;~ bc­
;:r·no ..... ~Plll o apoio do .. ;.t.nH:dh"', h·rnam~SI' presas fat'(·b chs r·n!t"l'~ 
'1llrlad('s P muito renttr·ntr·s n nu a. Sf.1 iú:-0 mronvt'nirntcs. a qur~ :=i·" 

:-;qma a gtdnflP cttnf'u!dadi~ rlt. aôapta,~ât· ao rcgimr nntutal 

M!fJfRI-.IS I CALCIO 2 FO'.iFORCl 3 M/\GNESIO 

Sue fclr,, acarreto r~oqulff<'",I)V• Roqu·tls,·no CAn .... u1~6c;;; 

VI; /'.fv\I:;A'. 

'!, ·' ">'.f;f'U i <:·~.oS(.tl'.tN·!, • lt"j >l"l,,.jlJ, j• r ... f) ... t)•;• ,)~· -~•tl!<)>t":~. :I~ 

pr{\..1u,:;.~<' d;• ;,_,,l', bco ~" ,<n(·,, .v •·"J'Iw""' ..... " Rci"~><L:.(:· 
tr.Hiovj• !l<'"> r:'rr•l('" ~ "'· 

~~<1 1."'1>: O",Jf!,•t,; l>.?n.o~ d•· :;p•,• 'I<• ·~·· f.! o:··, l"~t' -:·e~Ct"'t-·•t:.:. (,,_. :• rl (~vhr 

~ 
SEÇ ÃO TECNICA 

DA 

TORTUGA 

<1 SóDIO 

Dese!J ce ~G! 

CASCOS 

6 

~ CLORO 

DeseJ(.' de sei 

o ENXOFRE 

Dcscon~·e<: H.Ju 

o ssos 
1-2-3 

12 

7 IODO 

Popetro 

8 COBH 

/'o.ne'TltO 

ACtt:Y) 

PA'"TOT E'ICO 

A•· ·l,.ulot:av dt".>í o: o Crc~Ctr>'<~tll•· ,.,..., ·.: Au.tn1d;lç::)(, ó•·., (r~,,,...,,.,;·rln d 
rr(l> ' ·,, --lt.,Jl''TÓO &.:.~ thL6·· r(o;r•o~:<'l olur.o:>n· :;-o,, :::n; ,jnfi"'D''- ;r,\f'n• 

c:"J rt..,.,.dr.!h>'. r:f'!ulor (•<"~~nto 

P~:llfo(',r o•e . -!>d(!"C\ :Jyr(Hkl d,, -=.re,rt (,O. .. I';)L:•'·t'-r•{:\ n•:r c.,..~~··n,~ntt) '<''Crdo 

· lfJI "'"' d: ~, ltHIH• .... ,r !IO'.jl·r<fo,JC <oHl'O, ~o:;ol n'f-I.Jd , 1,1/l<>o' '' ,n,ul•t.•.!nc.:•a <ar.J,o· Rlo:>"!..;, o;t;H.<l ,,,_. ... ~y 0'•dO• o:~C"t'' l-1. -:!o·t"'rt,"'~ on•~ l 
op.>ttlf" r'f!l~ •i>C:) I r• ':C,.·•'LJ<e.:'t.• lo"~C rY.rrrctttl .i ,.,,,, .. ,· ni,.,q.,, ldt->.. Ir() .,,,.~-. fi •"'·'• l•c<-'' 

C"<(' n()lc ' t··"'rf·• \ ,1u'l• l l't.:l 

(l.J._ CIH<'IlJ•' l<(•;t~ 

m 

lN DISPENSÁ VEIS AOS BOVINOS 
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.A~r·1n 

~ 

DR . F. FABIANI 
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ALGUMAS 

CONSIDERAÇõES SõBRE 

A SEMI -ESTABULAÇÃO 

PARA OS BOIS DE CORTE 

Em virtude da ncce."sídadr ck s aproveitar ao 
maximo o pouco espaco dispomwl. a rngorda de 
bo,·inos sekcionaclos cm r('gime de· r·stnbul::~c:ão to­
tal vem sendo largamC'nte usada nos países euro­
peus. Embora, sob cs."e ponto de \'ísta. nosoa:-; 
condit;ões sejam diversa .. ha circunstáncia. err: 
que um sistema intermediário. a semi-cstabulação. 
se aconselha. Julgamo-lá inc!irada nos scguint('s 
casos : 

a) Em nozas inadequadas il pecuária lt>ilt.'ira 
quer pelas condíç·õcs de ambiente quer pela !alta 
de nwrcac!o. mas onde haja nrcrssiclacle ele el('\·acla 
quantidade de adubo orgánic:o. 

bl Para se obtt•r o máximo rendimento das 
terras Pm propricdadrs de área reduzida. 

c) Quando a V('nda dos produtos colhíclos na 
fazenda proporciona menor lucro do que sua trans­
forma(;üo em carne. 

Tal como no sist<'l!la tradicional. também lH'S· 

te f\ pasto representa a ba. c da alimenla(:ão e o 
suce.- ·o depende da qualidade das pastagl'ns. dP 
sua abundância c da suplenwntação rnineral c vi­
tamímca. indispensávt:J à correc:ão das deficiência~ 
qualitath·as e quantitativas. Por outro lado. os 
pa.,to integrados excl usi\·amenle por gramíneas . 
nos quais. portanto. ainda não se introduziram a 
soja prrPne. a e211lro."rma ou ou1 ras leguminosas 
reeomcndadas prla SPcTetaria da Agricultura. Im­
porta sc·jam suplemcntados também com alimrn­
tos ricos rm prol inas. Complrmentat;ões rotas -
min ral. \'itammica e proteica - imprescind1vcis 
ao êxito elo processo i n lensi v o de engorda. Aliás. 
se recordarmos. mesmo em linhas gerais, a func:ão 
dêsh's clrmento na economia orgánica. logo veri­
ficaremos a sua absoluta nf"cessidade. 

Os minerais c:tão intimamente ligados ao clc­
senvolvimr·nto rápido c normal do esqueleto. A élcs 

deremos a conformat:ão normal dos ossos. o com­
primrnlo r arqm·amenlo das costelas, que sr tra­
duzE'm em . ufici nte prolundiclacle toráxica c am 

GUIDA GATTA 

plituclt' abdominal. Por :ua vez, ~omente o esque· 
letc robusto. bem conformado e desem·olvido. po­
derá receber musculatura abundante e permitir a 
obtenção àe um dorso largo. Em conclusão. unica· 
mente com uma boa conformação óssea. que de­
pendi' diretamentc da integração mineral. se poctr 
esp('rar bom peso de carne c satisfatório rendi­
mento na matança. As proteínas são princípio: 
insubstituíveis na formação dos tecidos e, portan­
to. rE'sponsáveis pPla estruturação dos aparelhos 
dígPstivo. circulatório. respiratório. músculos etc . 
Além dessa função. contribuem ativamente para 

o bom funcionamento do organismo. 

Os alimento~ indicados para esta Euplemen· 

tac;ão. quando dP obtenc;áo fácil c económica. sún 
as tortas oleaginosas. como as de algodão soja. 
babat:u etc. Em caso contrá rio. pode-se obter a 
protPina necessária. cultivando uma leguminosa 
que se adate bem ao clima c solo da reg·ião. 

Quando o pasto cseas~eia. muito útil se toma 
o emprego ela cana e da mandioca. Esta última. 
suplcmenlada com um?. fontP alimentar rica de 
protrínas. ajusta-se bem ao acabamento final elas 
ITzes. Além disso. apresE'nta a vantagem do apro­
,·eitamcnto do caule, ótimo alimento volumoso. 
Outro recurso. precioso para essas ocasiões de po­
breza de pastagens, encontra-se no uso das sila­
gens. O mesmo se pode dizer do milho em grão 
ou ela mistura do sabugo e palha com alimentos 
de alta palatabilidade. 

Ultimamente. vêm sendo aplicados em larga 
pscala. em vários países, os l10rmóníos c tranqui­
lizantrs. Produtos que, pelo que sabemos. muito 
auxiliam a engorda . principalment-e no sist ma em 
questão. Al1ás. considerando as clú,·idas que rxis­
tem cm tórno da eficiência e a<;ão dêst.es dois úl­
timos Plemcnt.os. drliberamos rralinr experiências 
com o:; mrsmos. Tão logo lenhamos conclusões 
proprias e seguras. prometemos di\'ulgá-las em ar­
tigos futuros para orientação de no~·sos criadores. 

---~-


